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CASTRO DE GUIFÕES: ELEMENTOS PARA  
A RECONSTITUIÇÃO PALEOGEOGRÁFICA 
E COMPREENSÃO DA OCUPAÇÃO ANTIGA 
DO SÍTIO
Andreia Arezes1, Miguel Almeida2, Alberto Gomes3, José Varela4, Nuno Ramos5, André Ferreira6, Manuel Sá7

RESUMO

Documentada desde meados do I milénio a.C., a ocupação do Castro de Guifões estendia-se até ao antigo es-
tuário do Leça, onde o PIPA GUIFARQ tem procurado clarificar a importância da relação do sítio com o rio e 
com o Atlântico, atestada pelos materiais arqueológicos e descrita em fontes historiográficas.
Um programa de investigação na intercepção da Arqueologia com a Geomorfologia fluvial contribui para a com-
preensão da envolvente ambiental daquela ocupação através da modelização digital da área, inspecções geofísi-
cas não-intrusivas e ensaios geotécnicos intrusivos para caracterização geométrica e arquitectural da sequência 
sedimentar aluvial que bordeja as estruturas arqueológicas na base da vertente.
Os primeiros resultados demonstram a extensão da área edificada para Sul e indiciam diferenças consequentes 
na configuração deste sector recuado do estuário na época da ocupação antiga. 
Palavras-chave: Castro de Guifões; Arqueologia; Geomorfologia; Geofísica; Programa transdisciplinar. 

ABSTRACT

Documented since the middle of the 1st millennium BC, the occupation of Castro de Guifões extended to the an-
cient Leça estuary. The GUIFARQ Research Project has sought to clarify the importance of the site’s relationship 
with the river and the Atlantic, attested by archaeological materials and described in historiographic sources. 
A research program at the intersection of Archaeology and Fluvial Geomorphology contributes to the under-
standing of the environmental surroundings of that occupation through digital modelling of the area, non-intru-
sive geophysical inspections, and intrusive geotechnical tests for geometric and architectural characterization 
of the alluvial sedimentary sequence that borders the archaeological structures at the base of the slope.
The first results demonstrate the extension of the built-up area to the south and suggest consequent differences 
in the configuration of this recessed sector of the estuary during the ancient occupation.
Keywords: Castro de Guifões; Archaeology; Geomorphology; Geophysics; Transdisciplinary programme. 
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1. INTRODUÇÃO

1.1. Enquadramento geográfico
O Castro de Guifões, também conhecido como Cas-
tro do Monte Castêlo, localiza-se na margem esquer-
da do curso terminal do Rio Leça, na freguesia de 
Guifões, presentemente integrada administrativa-
mente na União de Freguesias de Guifões, Custóias e 
Leça do Balio, no concelho de Matosinhos. A estreita 
ligação com o Leça decorre das especificidades geo-
gráficas da sua implantação, na transição entre uma 
zona aplanada, correspondente à plataforma litoral, 
onde se situa actualmente a cidade de Matosinhos, 
com cotas altimétricas em torno dos 18-20 metros, e 
o relevo marginal, que se ergue de forma acentuada 
na zona entre o Monte de Sendim e o Monte Bran-
co, atingindo cotas de 55-65 metros de altitude. Esta 
zona é constituída por rochas granitóides, predomi-
nando os granitos de grão médio e grosseiro de duas 
micas, conhecido habitualmente como “Granito 
do Porto” (Soares, Araújo & Gomes 2010: p. 19-23).  
O Castro de Guifões assume-se, assim, como um es-
porão rochoso dessa zona aplanada, sobranceiro ao 
Rio Leça, encaixado num local onde este curso de 
água deixa de correr por um vale profundo, apertado 
entre escarpas íngremes, e se espraia num estuário 
amplo que se abre na planície litoral, a cerca de três 
quilómetros de distância do oceano Atlântico. Este 
esporão surge encaixado entre duas elevações pró-
ximas, separadas do Castro por pequenos vales: o 
Monte Xisto, a montante, e o Monte Branco, a jusan-
te. Como consequência desta implantação geográfi-
ca, o sítio tem, a partir do seu topo, uma excelente 
posição de domínio visual sobre todo o estuário e 
curso terminal do Leça e sobre a costa marítima ad-
jacente. Em contrapartida, torna-se muito discreto 
na paisagem quando observado de fora, nomeada-
mente a partir da foz deste rio (Fig. 01).
Actualmente todo este espaço geográfico está dras-
ticamente modificado, uma vez que o Castro de 
Guifões se encontra inserido no interior de uma 
estrutura logística de grande dimensão: o Porto de 
Leixões. O antigo estuário do Leça deu lugar às do-
cas desta estrutura portuária, construídas a partir de 
1927 por desaterro dos sedimentos aluvionares acu-
mulados no seu antigo leito.
A construção dos acessos ferroviários (em 1932) e 
rodoviários (em 2008) ao Porto de Leixões levou à 
destruição das escarpas situadas na margem direi-
ta, alterando profundamente a configuração desta 

zona. No entanto, sabemos por distintas fontes his-
toriográficas, nomeadamente através dos antigos ro-
teiros de navegação, que até ao século XIX o estuá-
rio do Leça formaria uma ampla enseada, acessível 
à navegação até à Ponte de Guifões, situada na base 
do Castro (Varela 2013: p. 76). O estudo dos depó-
sitos quaternários, realizado em 1962 por Galopim 
de Carvalho e António Ribeiro, no âmbito dos traba-
lhos de construção da doca nº 2 do Porto de Leixões, 
permitiu comprovar a existência neste segmento do 
rio de um paleocanal com a profundidade máxima 
de 27 metros relativamente ao zero hidrográfico, que 
se prolongaria para montante em direcção ao Monte 
Castêlo (Carvalho & Ribeiro, 1962, p. 61-63): um es-
tudo que veio assim confirmar os dados historiográ-
ficos a respeito da possibilidade da navegação fluvial 
no troço final do Rio Leça.
Outras mudanças sobrevieram, entretanto, sobre 
o sítio. A partir de 1970, a acrópole foi também su-
jeita a um processo de artificialização, através da 
deposição de grandes aterros, para a construção de 
um campo de tiro desportivo: o Clube de Caçadores 
de Matosinhos. O seu aspecto actual não correspon-
de, assim, ao perfil da elevação antes da colocação 
destes aterros onde, segundo Joaquim Neves dos 
Santos, “[...] as muralhas que cercavam todo o vasto 
planalto eram, em grande parte naturais, formadas 
pelos rochedos escarpados e muralhas íngremes e 
dispostas perfeitamente à volta do monte, mais ou 
menos a meio das suas encostas; as artificiais eram 
em talude e fortes muros de duas paredes sobrepos-
tas. [...]” (Santos 1955: p. 17). As muralhas assim des-
critas parecem relacionar-se com a existência, no 
topo da elevação, de um castelo roqueiro, referido 
em diversos documentos medievais (Teixeira 2010: 
p. 216; Barroca 2017: p. 234; 243). Ao longo das encos-
tas, entre o cume e a margem ribeirinha do Leça, são 
ainda observáveis vestígios de estruturas arqueoló-
gicas parcialmente enterradas (Santos 1955: p. 25-
26): uma evidência da profusão de construções que 
permanece por cartografar e caracterizar no sítio.

1.2. O Campo da Ponte de Guifões
Esta designação é usada por Joaquim Neves dos San-
tos para denominar os campos agricultados locali-
zados entre a base da encosta Poente do Castro de 
Guifões e a linha que delimita o leito do Rio Leça, de-
rivando o seu nome da existência neste local da antiga 
Ponte de Guifões, cuja existência é já mencionada em 
1258, nas Inquirições de D. Afonso III. A cerca de 300 
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metros para jusante desta ponte acumulam-se depó-
sitos aluvionares de sedimentos, como consequência 
das cíclicas cheias que periodicamente afectam este 
curso de água, formando uma extensa várzea. Ante-
riormente à construção das docas do Porto de Lei-
xões, o Rio Leça dividia-se na parte terminal do seu 
curso em dois braços. Junto à margem direita passava 
o Rio Doce, enquanto na margem esquerda corria o 
Rio Salgado. Este último era assim designado porque 
na Preia-Mar recebia o influxo da água salgada maríti-
ma que chegava até à Ponte de Guifões. Este fenóme-
no explica o facto de diversos documentos medievais, 
produzidos entre os séculos XI e XIV, mencionarem 
a presença destas “marinhas de sal” (Costa & Cleto 
2008: p. 69). No entanto, até ao momento, não foram 
ainda realizados estudos arqueológicos que aportem 
informação adicional sobre estas salinas.

1.3. Trabalhos arqueológicos de Joaquim Neves 
dos Santos na margem esquerda do Leça
Nas proximidades da ponte medieval, na margem ri-
beirinha, estende-se o local que era tradicionalmen-
te conhecido como a “Praia dos Mouros” (Santos 
1963a: p. 6). Nesta antiga praia fluvial, actualmente 
transformada numa horta, afloravam à superfície 
abundantes fragmentos de ânforas romanas. Até 
1960 esta zona do Campo da Ponte era uma bouça 
inculta que prolongava a encosta Poente do Castro 
até à “Praia dos Mouros”. Em 1961 os proprietários 
decidiram proceder ao seu arroteamento de forma 
a convertê-la em campos agrícolas. Foi neste quadro 
que Joaquim Neves dos Santos, que tinha já efectua-
do pequenas escavações dispersas por vários locais 
do monte, conseguiu autorização para realizar uma 
escavação, com vista a estudar as estruturas ali exis-
tentes. Esta intervenção decorreu com meios muito 
limitados durante os anos de 1961 e 1962, abrangen-
do uma área de cerca de 800 m2.
A planta final da zona (Fig. 02), publicada postuma-
mente (Santos, 1995/1996: 22; Varela 2010: p. 143), 
mostra uma grande densidade de estruturas arqueo-
lógicas, com 14 espaços compartimentados, alguns 
dos quais corresponderão a divisões interiores com 
pisos preparados em terra batida, enquanto outros, 
com pavimento lajeado, poderão corresponder a 
pátios ou espaços de circulação. Algumas destas 
estruturas possuíam pedras de soleira, marcando 
as entradas, com sulcos profundos, para a coloca-
ção de portas de madeira. Joaquim Neves dos San-
tos descreve o conjunto de estruturas identificadas 

no Campo da Ponte como um “[...] agrupamento 
de edifícios, de forma quadrada e rectangular, com 
átrios e calçadas de acesso, situadas na raiz do Cas-
tro e voltados para o mar, onde, segundo remotís-
sima tradição, existiu a lendária Praia dos Mouros 
[...]” (Santos 1963a: p. 6).
Também segundo o mesmo autor, os pavimentos das 
construções correspondentes à última fase de ocu-
pação estavam “[...] coberto[s] por camadas mais 
ou menos espessas de terras com cinzas. Seguindo-
-se-lhe entulhos provenientes de ruínas e contendo 
também muitos e variados fragmentos de cerâmica 
doméstica diversa, bem como tégulas em quanti-
dades apreciáveis [...]” (Santos 1963a: p. 6). No ex-
tremo sul deste conjunto de edifícios foi detectada 
uma pedra reutilizada, com uma suástica gravada 
(actualmente depositada no Museu da Memória de 
Matosinhos), cujos quatros braços apresentam as ex-
tremidades engrossadas e marcadas com uma covi-
nha. De acordo com Joaquim Neves dos Santos “[...] 
esta lápide estava encaixada na face interior da pare-
de de um estranho edifício, apenas a 25 cm da face da 
lareira de tijolo [...]”, sendo que a referida lareira se 
encontrava “[...] num chão de argamassa endureci-
da de barro cerâmico e terra [...] composta de tijolos 
assentes horizontalmente, todos muito queimados 
pela acção intensiva do fogo [...]” (Santos 1963b, p. 
6-7). Observou ainda que alguns dos muros “[...] não 
tinham os alicerces assentes em chão firme, [...] so-
mente um longo alicerce de cabeço ou de sapata [...] 
assente no pavimento de terra batida das duas habi-
tações que sacrificou” (Santos 1963b: p.9). 
Pode então concluir-se que as estruturas exumadas 
neste espaço terão sido erguidas em diferentes mo-
mentos, sendo que as construções da Antiguidade 
Tardia utilizariam simples sapatas ou enrocamentos, 
podendo apoiar-se sobre dispositivos mais antigos, 
provavelmente alto-imperiais, que assentariam no 
“chão firme”. Não obstante, há que notar que, numa 
área delimitada, Joaquim Neves dos Santos identi-
ficou também os segmentos de duas estruturas de 
planta tendencialmente circular, de cronologia mais 
antiga, provavelmente anterior ao período augusta-
no (Varela & Pires 2019: p. 44). Igualmente relevante 
é o facto de este mesmo terreno ter proporcionado 
a recolha de um conjunto significativo de materiais 
arqueológicos de diferentes épocas. Parte deles, 
caso de uma sítula de bronze (Varela & Pires 2019: 
p. 46), ou de um exemplar completo de um almofa-
riz com revestimento vidrado na superfície interna 
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(Varela 2014), são enquadráveis na Antiguidade Tar-
dia. Esta cronologia é confirmada pela abundância 
de fragmentos de sigillatas claras africanas igual-
mente recuperados no local, atribuídos ao período 
compreendido entre a segunda metade do século IV 
e os meados do V (Almeida & Santos, 1975). Malgra-
do as suas debilidades metodológicas, a interven-
ção de Joaquim Neves dos Santos demonstrou que, 
desde uma época anterior à integração desta região 
no Império Romano, a presença humana no Monte 
Castêlo de Guifões se espraiou também ao longo da 
margem ribeirinha do Rio Leça. Com a passagem do 
tempo, as ocupações ali plasmadas foram sujeitas a 
alterações, registando-se adaptações a novos mode-
los e esquemas construtivos.

2. O PROJECTO GUIFARQ 

O Projecto GUIFARQ – Projecto de Investigação 
Arqueológica de Guifões, consiste num Projecto de 
Investigação Plurianual em Arqueologia (PIPA), cuja 
implementação remonta a 2016. Institucionalmente 
enquadrado pelo protocolo de colaboração realiza-
do, num primeiro momento, entre a Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto e a Câmara Muni-
cipal de Matosinhos, e ao qual viria a juntar-se, já no 
quadro da sua 2ª edição, em 2019, a APDL – Admi-
nistração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do 
Castelo, SA, proprietária do terreno onde se desen-
volvem os trabalhos arqueológicos, assume uma 
missão que o consagra, simultaneamente, à esfera 
pedagógica, e de investigação científica. Com efeito, 
constitui, por um lado, espaço de desenvolvimento 
privilegiado da componente prática da unidade cur-
ricular “Práticas de Arqueologia de Campo” (3.º ano 
da licenciatura em Arqueologia da FLUP) e, por ou-
tro, canal de acesso à investigação focada num sítio 
de relevância ímpar no Noroeste, mas parcamente 
estudado (Arezes & Varela 2017: p. 128-131).
As problemáticas em torno da cronologia e especifi-
cidades da ocupação do Castro são, de facto, amplas, 
pelo que um dos objetivos prementes na base da ela-
boração do Projecto visava a obtenção de dados con-
textualizados e sólidos, passíveis de contribuir para 
a construção de uma narrativa bem alicerçada a res-
peito dos tempos e usos cristalizados no sítio (Arezes 
& Varela 2017: p. 131). Na verdade, e muito embora 
seja possível afirmar que a presença humana no Cas-
tro, iniciada I milénio a.C., se desenrolou no quadro 
de uma longa diacronia, provavelmente sustentada 

e viabilizada pela conjugação de um conjunto de par-
ticularidades, nomeadamente de ordem geográfica 
e topográfica, também é certo que continua por afe-
rir não apenas se houve ou não hiatos na ocupação 
(Arezes, 2018: p. 184-189), mas também, em parale-
lo, se em dado momento apenas parte das áreas por 
ele abarcadas estavam a ser utilizadas e potenciadas, 
dando resposta a necessidades concretas das comu-
nidades, com vista, designadamente, à efectivação 
estratégica do controle do território, como poderá 
acontecido no âmbito do processo de incastelamen-
to (Barroca 2017: p. 243). Um processo que se iniciou 
no século X, mas que, no caso de Guifões se encon-
tra atestado, por via das menções na documentação, 
apenas nas duas centúrias subsequentes (Barroca 
2017: p. 207; 234). A Arqueologia, por seu turno, não 
consegue dar visibilidade aos eventuais vestígios 
remanescentes da estrutura fortificada medieval 
erguida no topo da elevação, actualmente descarac-
terizada, na sequência da já mencionada deposição 
de aterros e de uma série de transformações que cul-
minaram na construção do Clube de Caçadores de 
Matosinhos (Arezes & Varela 2017: p. 127; 129).
É na base do sítio, porém, que o Projecto GUIFARQ 
tem vindo a desenvolver trabalhos arqueológicos, 
materializados num total de sete campanhas de es-
cavação, a última das quais concluída no final de 
Maio de 2023 (Fig. 03). Implementados a curta dis-
tância do Leça, no terreno comumente designado 
como Campo da Ponte, provavelmente em razão da 
proximidade da Ponte Medieval de Guifões, desmo-
ronada nas cheias de 1979 (Varela 2010: p. 144), in-
cidem actualmente numa área de 48 m2, repartidos 
por 12 quadrículas. Arroteado nos anos 60, numa 
acção que colocou a descoberto antigas estrutu-
ras, e motivou uma escavação dirigida por Joaquim  
Neves dos Santos, foi depois, e durante décadas, su-
jeito à prática agrícola, que deixou marcas indeléveis 
na estratificação do local. Com efeito, e logo nas pri-
meiras intervenções realizadas no âmbito do Projecto  
GUIFARQ foram observadas marcas de arado e, 
mormente nos depósitos patentes a cota mais super-
ficial, evidentes misturas de materiais integráveis em 
cronologias díspares (Arezes & Varela 2017: p. 132). 
Tal não invalidou, contudo, que o avanço dos traba-
lhos conduzisse à identificação e registo de múltiplos 
níveis selados e de um conjunto significativo de ali-
nhamentos erguidos em diferentes períodos (e que, 
no quadro de processos de reorganização espacial, 
viriam a ser truncados ou, em alternativa, reapro-
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veitados e reutilizados). Em paralelo, proporcionou 
também a exumação de um vasto conjunto de mate-
riais: vítreos, metálicos e cerâmicos. É, claramente, 
sobre estes últimos que recai a primazia esmaga-
dora em termos de ocorrências. E são também eles 
que, em grande medida, nos interpelam a conside-
rar, com maior atenção, quer as dinâmicas de inter-
câmbio promovidas por via marítima, quer o papel 
redistributivo potencialmente assumido pelo sítio 
(Morais, 2013: 112). De facto, e a par das produções 
locais e regionais, as recolhas de material importa-
do merecem inquestionável destaque. Para a Anti-
guidade Tardia surgem testemunhadas, na esteira 
do que havia já sido evidenciado por Carlos Alber-
to Ferreira de Almeida e Joaquim Neves dos Santos  
(Almeida & Santos 1975), nas sigillatas africanas, de 
fabrico C e D (Hayes, 1972), e ainda por fragmen-
tos de ânfora, entre os quais importa realçar parte 
de uma de tipo Keay 59, provavelmente oriunda de 
Bizacena (Bonifay 2004: 481; Arezes 2018: p. 188). 
Mas é em cronologia mais recuada, concretamen-
te, no período Augustano, que o afluxo de material 
procedente de outras paragens se mostra verdadei-
ramente substancial. Refere-se, essencialmente, a 
conten tores de transporte, corporizados em produ-
ções itálicas (residuais), lusitanas e, sobretudo, bé-
ticas (Arezes 2018: 187; Arezes & Varela 2022: 54). 
Ainda que algumas, de pastas brandas e claras, pro-
cedam da Bética costeira, é essencialmente das ofi-
cinas do Vale do Guadalquivir que provém a esma-
gadora maioria dos fragmentos recuperados, parte 
importante dos quais deverá pertencer a Haltern 
70: uma tipologia que os tituli picti atestam ter sido 
usada na contenção de diversos produtos e que se 
encontra amplamente presente no registo arqueoló-
gico do Noroeste, sobretudo nos níveis com crono-
logia compreendida entre os finais do século I a.C. e 
os meados da centúria ulterior (Morais 2004: p. 545; 
Fabião 1988: p. 180-181). No Campo da Ponte, as 
maiores concentrações de ânfora surgem mapeadas 
nos depósitos acumulados a Oeste das estruturas 
visíveis nas quadrículas 4, 8 e 12, que se alinham no 
extremo Poente da área de escavação, na faixa mais 
próxima do Leça. Quantidades e posicionamentos 
das materialidades a suscitar não apenas uma refle-
xão, mas também novos estudos, centrados na rela-
ção entre o sítio, o rio e o oceano.
Com base no apoio financeiro extraordinário a Pro-
jectos de Investigação Plurianual em Arqueologia, 
concedido pela DGPC em 2021, tornou-se possível 

explorar outras possibilidades de investigação, agora 
numa dimensão transdisciplinar. Considerando as 
especificidades do Castro e, concretamente, da zona 
de intervenção, marcada pela proximidade física 
face ao Leça, foi solicitada à Morph – Geociências a 
elaboração de um programa de trabalho que permi-
tisse, por um lado, avaliar, através de meios não in-
trusivos, o potencial arqueológico de parte do terre-
no do Campo da Ponte ainda por escavar e, por outro, 
promover o estudo da geomorfologia da área. Uma 
aposta e orientação essenciais para o conhecimento 
mais alargado das dinâmicas de ocupação do sítio, 
que começou desde logo a proporcionar resultados 
promissores, mas que em contrapartida desvelou a 
necessidade de diversificar estratégias, incrementar 
os pontos de acção para diagnóstico e aprofundar / 
complementar as pesquisas efectuadas.

3. PRIMEIROS TRABALHOS DO PROGRAMA 
DE RECONSTITUIÇÃO PALEOAMBIENTAL

3.1. Justificação e estratégia
A apreciação da distribuição do material arqueoló-
gico, nomeadamente anfórico, e das evidências so-
bre a relação do sítio com o oceano, também docu-
mentada por fontes históricas (cfr. supra), justificou  
a implementação de um programa multidisciplinar 
de trabalhos orientados para a produção de dados 
para uma reconstituição do ambiente circundante 
do antigo estuário do Rio Leça, onde se implanta  
o sítio arqueológico.
A estratégia desta intervenção assume-se como emi-
nentemente transdisciplinar, combinando métodos 
e tecnologias de diferentes áreas do conhecimen-
to para maximizar a capacidade de exploração do 
registo arqueo-estratigráfico conservado no local.  
De igual modo, visa produzir informação conver-
gente para uma análise integrada de arqueo e eco-
factos que concorra para reconstruir as condicio-
nantes ambientais da ocupação humana antiga do 
sítio, num esforço de reconstituição regressiva da 
geomorfologia fluvial desta várzea.
Neste sentido, realizámos a partir de 2022 um con-
junto de trabalhos de terreno combinando detecção 
remota, prospecção geofísica, ensaios geotécnicos 
e modelização digital tridimensional, com vista a 
relacionar as estruturas já postas a descoberto na 
área de escavação com informação relativa à evo-
lução paleogeográfica e paleoambiental desta zona 
recuada do estuário do Leça (cujo tramo distal é hoje 
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ocupado pelo Porto de Leixões) e a sua envolvente, 
como descrito supra, profundamente artificializada 
por diversas obras realizadas ao longo do século XX.

3.2. Métodos e objectivos específicos
Assim, enquadrada nos trabalhos de Arqueologia do 
Projecto PIPA GUIFARQ, esta intervenção (cuja fase 
de terreno não está ainda concluída) realizou já:
- Um esforço de análise de cartografia temática (no-
meadamente geológica), assente na interpretação 
da Carta Geológica de Portugal 1/50.000, folha 9-C: 
Porto (Costa & Teixeira 1957) para consideração da 
natureza litológica, características estruturais, neo-
tectónica e condições geomorfológicas do local;
– Um levantamento aerofotogramétrico de baixa al-
titude com recurso o UAV de toda a área de interes-
se, correspondente à actual várzea da zona recuada 
do estuário do Leça;
– O levantamento topográfico com Laserscan ter-
restre (TLS) da totalidade das estruturas já expostas 
pela escavação arqueológica;
– Um polígono de prospecção geofísica por georra-
dar (GPR) com antena de 500Mhz para detecção e 
mapeamento de outras estruturas na envolvente da 
escavação arqueológica;
– 3 ensaios de Penetrómetro Dinâmico Ligeiro (PDL) 
para determinação pontual da espessura e parâme-
tros mecânicos dos depósitos sedimentares subsu-
perficiais; 
– 9 ensaios de Trado manual (TRD) com recupera-
ção de amostra remexida para observação directa 
e descrição das características físicas dos depósitos 
sedimentares da estratificação preservada no local.
E, já no laboratório:
– O processamento integrado dos dados topográfi-
cos, geofísicos e geotécnicos recolhidos no terreno;
– A produção de um modelo digital tridimensional 
da área de estudo com base na combinação de nu-
vens de pontos densas produzidas a partir de varri-
mentos de laser terrestre e de aerofotogramétricos 
de baixa altitude (Furukawa & Ponce 2010; Rother-
mel & Wenzel 2012; Micheletti et al. 2015); 
– A integração de todos os resultados geofísicos, geo-
técnicos e arqueológicos do Projecto neste modelo 
digital do sítio.
Estes trabalhos tinham como objectivos específicos:

– A determinação da topografia e profundidade 
do bedrock;

– A caracterização dos parâmetros físicos dos de-
pósitos sedimentares, aluviais e coluviais;

– A identificação e mapeamento de estruturas ar-
queológicas.

3.3. Resultados preliminares
Os resultados obtidos na sequência dos trabalhos 
descritos respondem às questões que constituíam os 
objectivos primordiais desta primeira fase do estu-
do geotécnico e geofísico da envolvente da escava-
ção da zona da base do Castro de Guifões, devendo 
salientar-se que:
– A realização dos ensaios PDL permitiu aferir a pro-
fundidade e topografia do solo residual granítico 
que, na proximidade imediata da área actual de es-
cavação não ultrapassará o metro de profundidade, 
verificando-se um aprofundamento significativo no 
terceiro ensaio, já localizado topograficamente abai-
xo da área de escavação (Fig. 04);
– A observação directa, embora muito limitada, atra-
vés de ensaios de trado manual, dos depósitos estra-
tigráficos preservados nas proximidades da área de 
escavação revela uma provável contribuição de di-
nâmicas sedimentares de génese aluvial, alternantes 
com os aportes coluviais que aqui ainda dominam a 
estratificação, principalmente na sua fracção supe-
rior, mais recente;
– Os ensaios de trado manual também demonstra-
ram a presença evidente de um nível contínuo de 
materiais, provavelmente pétreos, que impediam a 
progressão dos ensaios em cotas de muito reduzida 
profundidade (Fig. 05), aparentemente incompatí-
veis com os dados PDL acerca da profundidade do 
bedrock;
– E, por fim, os resultados da prospecção por georra-
dar viriam a revelar que este nível subsuperficial de 
materiais impenetráveis pelos ensaios de trado de-
nunciará seguramente a extensão para Sul das estru-
turas edificadas já expostas pela escavação contígua, 
na medida em que, nesta zona:
a) À profundidade estimada de cerca de 0,60m (=ti-
me-slice 14,054ns) foi possível mapear um conjunto 
de anomalias lineares com cruzamentos e ângulos 
rectos, aparentemente associadas a uma outra ano-
malia, com elevado número de reflectores (Fig. 06, 
a laranja) e, eventualmente, já demasiado larga para 
indiciar um simples muro;
b) À profundidade estimada de 1,00m (time-slice 
23,611ns), foi ainda observada a continuidade dessas 
anomalias, agora de forma muito mais expressiva, 
dadas as suas grandes dimensões, desenvolvimento 
linear, com disposição paralela entre si e desenhan-
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do uma planta ortogonal (Fig. 07) concordante com 
a orientação das estruturas conhecidas na área esca-
vada, imediatamente contígua.

4. INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

Em consequência, o estudo geológico e geotécnico 
realizado no âmbito do Projecto GUIFARQ, mesmo 
que ainda numa fase muito incipiente, já produziu 
um conjunto muito relevante de dados para a com-
preensão do sítio e a orientação dos trabalhos subse-
quentes de investigação, nomeadamente:
1. A identificação de um conjunto de anomalias li-
neares, configurando plantas ortogonais e sensivel-
mente alinhadas com as estruturas arqueológicas já 
expostas na área de escavação arqueológica adja-
cente ao polígono de prospecção GPR, que revelam 
o prolongamento para Sul das estruturas já coloca-
das a descoberto e, eventualmente, a presença de 
um caminho estruturado;
2. Na área próxima da escavação arqueológica, a 
presença (revelada pelos dados GPR e confirmado 
pelos ensaios PDL) do solo residual granítico a pro-
fundidades relativamente escassas, corresponden-
tes a pouco mais de um metro abaixo da superfície 
actual, para mais seguida de indícios de um des-
nível abrupto que poderá: (1) colocar as estruturas 
arqueológicas já conhecidas (e as que agora iden-
tificámos através do mapeamento radar) no extre-
mo limite de um relevo estrutural e (2) sustentar a 
possibilidade de uma muito maior proximidade da 
margem do Leça a estas estruturas à data da sua uti-
lização antiga; e, por fim:
3. Uma alternância de depósitos estratigráficos alu-
vionares e coluvionares, observada através dos en-
saios de trado manual, que parece confirmar que 
este terreno terá correspondido a uma zona de tran-
sição e limite aluvial num momento em que a mar-
gem do Rio Leça estaria muito mais próxima, face à 
sua posição actual.
Obviamente, até por força do carácter preliminar de 
desenvolvimento deste programa multidisciplinar 
e da natureza indirecta e não intrusiva da maioria 
dos ensaios realizados, estas observações devem, 
por agora, ser consideradas como meras hipóteses, 
a confirmar pela prossecução da prospecção geofí-
sica e geotécnica no local, realização de trabalhos 
arqueológicos intrusivos de ground-truthing para 
confirmação das interpretações enunciadas supra 

e conclusão do esforço interpretativo de reconsti-
tuição paleoambiental e paleogeográfica regressiva 
desta zona recuada do estuário do Rio Leça.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os trabalhos arqueológicos implementados no Cas-
tro de Guifões no âmbito do Projecto GUIFARQ têm 
vindo a corroborar algumas das observações pre-
viamente efectuadas a respeito deste sítio, onde a 
história das intervenções é já longa, ainda que para-
doxalmente lacunar. O facto de as primeiras escava-
ções com metodologia científica recuarem apenas à 
década de 90 do século XX, aliado a uma produção 
de estudos de materiais esparsa e pouco sistemática, 
ainda que inquestionavelmente relevante, contri-
buiu, necessariamente, para tal circunstância. 
É certo que o estado de conhecimentos é actualmen-
te mais sólido mas, em contrapartida, a natureza de 
vários dados compilados despertou novas questões, 
e demonstrou a necessidade de explorar outras  
vias de estudo.
Os primeiro resultados do programa de investigação 
transdisciplinar acerca da influência da evolução pa-
leogeográfica do sector recuado do estuário do Rio 
Leça no condicionamento ambiental das opções e 
estratégias de ocupação do Castro de Guifões, es-
tendida até à base da vertente, no contacto (aparen-
temente) imediato com a margem de um estuário 
de configuração provavelmente muito diferente da 
actual, demostram o potencial informativo desta 
abordagem para a compreensão da história do sítio.
Os mesmos resultados, por outro lado, revelam à 
evidência o carácter ainda incipiente desta investi-
gação que, para cumprir o referido potencial, deverá 
alargar significativamente a sua área de intervenção. 
Neste sentido, estão já previstos:
- O aproveitamento da época estival, marcada pela 
redução dos teores de água no solo e abaixamento, 
ainda que limitado (dada a proximidade quase ime-
diata da linha de costa), do nível freático para reali-
zação de um programa mais vasto de ensaios não in-
trusivos (através de prospecção sísmica de refracção 
e georradar) e intrusivos (PDL e trado manual) na 
actual planície aluvial envolvente da área de escava-
ção, com vista à produção de informação relevante 
acerca da geometria dos depósitos aluviais que hoje 
preenchem o sector recuado do estuário do Leça;
- A realização de uma campanha de prospecção geo-
física no topo do Castro do Monte Castêlo de Gui-
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fões, hoje ocupado pelo Clube de Caçadores, com 
(1) métodos sísmicos, para indagar da topografia da 
base rochosa e geometria / potência estratigráfica 
dos aterros que lhe foram apostos durante o séc. XX, 
e (2) georradar, para aferir a eventual preservação de 
estruturas arqueológicas coevas da ocupação em es-
tudo na base da vertente.
Consideramos que a implementação das estratégias 
evocadas poderá originar a produção de novos da-
dos, passíveis de clarificar algumas das dúvidas ac-
tualmente persistentes em torno do sítio, respeitan-
tes, nomeadamente, à forma como as comunidades 
o foram moldando, transformando e potenciando as 
suas características intrínsecas, num cenário clara-
mente distinto daquele que é actualmente observá-
vel. Em paralelo, poderão também concorrer para 
desvelar, ainda que de modo parcial, o grau de afec-
tação decorrente das acções intrusivas infligidas so-
bre níveis e estruturas antigos e, consequentemente, 
contribuir para avaliar a situação efectiva da acrópo-
le, actualmente tão modificada.
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Figura 1 – Localização do Castro do Monte Castêlo de Guifões (Matosinhos) na Península Ibérica.
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Figura 2 – Planta das estruturas arqueológicas escavadas no Campo da Ponte em 1961-1962, desenhada por Joaquim 
Neves dos Santos. A parcela representada é contígua ao limite Norte da área que se encontra em processo de escavação 
no âmbito do projecto GUIFARQ. 

Figura 3 – Perspectiva da área de escavação do Projecto GUIFARQ no final da campanha de escavação de 2023.
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Figura 4 – Representação georreferenciada dos perfis dos ensaios a PDL (CloudCompare v.2.12).

Figura 5 – Representação tridimensional georreferenciada dos logs dos ensaios de trado manual (CloudCompare v.2.12).
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Figura 6 – Time-slice 14,054 ns (profundidade estimada = 0,6m) sobre ortofotomapa local (QGIS v.3.26.1 “Buenos 
Aires”). 

Figura 7 – Time-slice 23,611ns (profundidade estimada = 1,00m) sobre ortofotomapa local (QGIS v.3.26.1 “Buenos 
Aires”).
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